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As crescentes pressões sociais do final da década de 60 por vagas na universidade provoca- 
ram a rápida expanso do ensino superior e um desequilíbrio interno neste segmento do sistema 
de ensino. Isto polarúou as atenções dos responsáveis pela política educacional resultando na 
discutida e para muitos precoce+ Pdforma Universit%. 

Em que pese a orientação da lei 5540/68 para que a expansão se desse principalmente 
dentro do Sistema Universitário, na realidade esta expansão deu-se principalmente através de 
escolas isoladas e no sistema privado de ensino. 

Fstas alteraçóes provocaram e continuam provpcando, M comunidade, discussões e debates 
onde, geralmente, o prima de análise é o da qualidade de ensino. 

A essa qualidade de ensino associa-se, como mecanismo propulsor, a qualidade da seleção 
ao ensino superior. 

Na realidade esie enfoque pressupk uma homogefieldade do corpo discente que está longe 
de existir na atual composição da clientela ao ensino superior no Brasil de hoje. 

h i s tem algumas evid6ncias de que 1130 houve, após a expansão de vagas da universidade, 
um processo de. democratização ao nkel dos seyientos mais baixos da esirutura social do país; 
por exemplo: não se nota aumento na participqáo das categorias de ocupações manuais, quali- 
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ficadas ou não, de pais de candidatos c ldicados.  No entanto, mesmo que os percentuais da 
escala dos outros níveis de ocupação de pais de candidatos classificados indique uma certa 
estabilidade no período, é provável que tenha havido variação no interior dos substratos contidos 
nessas categorias, o que certamente indica que a hipótese de mudanças na clientela não pode ser 
rejeitada baseada nesses dados. 

Podemos admitir que antes do processo de expansão de vagas, no início da década de 70, o 
terceiro grau de ensino estava reservado, em geral, aos substratos mais altos da sociedade. A partir 
dessa expamáo, e num primeiro momento (72-74). os substratosmais baixos das categorias não 
manuais das escalas de ocupação que passaram a pleitear (e a conseguir) ingresso no terceiro grau, 
o faziam de forma a nH0 evidenciar muito marcadamente as difenças de perfil social entre as 
carreiras. A partir daí observbse uma estmturação cada vez mais marcante de candidatos e de 
c ld i cados  entre carreiras, tanto yxanto ao nível de desempenho, quanto ao nível de estrato 
sócioeccmômico1~2. 

Isto está indicando, a um tempo, que pode ter havido alteraçóes de tipo de clientela que 
tem acesso Zi universidade, embora dentro de um mesmo estrato, e que ocorreu uma reelitiação 
interna por carreira e por instituição. 

O presente trabalho pretende ser uma análise mais profunda e detalhada deste fenômeno, a 
partir do estudo da situação neste nível de ensino no universo de atuação da Fundação Cesgran- 
fio. 

U. FATORES sbcIO-ECON6MICOS COMO DETERMINANTES DO DESEMPJWHO ACA- 
DÉMICO 

A influêcia dos fatores skiwconômicos no desempenho acadêmico tem sido bastante 
estudada em todo o mundo e não é, como alguns imaginam, fenômeno característico dos países 
subdesenvolvidos3. 

Entre os estudos que maior impacto causaram na tentativa de demisticar a democrati- 
zação de ensino temos os trabalhos de Bourdieu e Passer0n4. Nestes trabalhos, os autores d e  
monstram que a escola favorece os que já são socialmente favorecidos, excluindo, ao longo do 
processo escolar, os que aimejam alcançar vantagens sociais via escolarização. 

Outros autores, estudando o mesmo fenômeno, em outras formações hist6ricas, consta- 
taram situações análogas, como Bowles e Gintiss, ao estudarem oSiitema de Ensino Americano. 

O fato é que, por mais que se pretendam políticas democratizantes a nível escolar em 
sociedades internamente desiguais, as diferenças de entrada no sistema, longe de se atenuarem 
dentro dele, tendem a manter-se inalteradas. 

Desta forma, a in5uência dos fatores skieeconômicos nas probabilidades de êxito escolar 
é um tema no campo da educaçãosobre o qual, hoje em dia, há larga margem de concordância. 

Na área de influência do Cesgranrio, o trabdho mais importante foi desenvolvido por H. 
kwin6, em 1975, que, ao estudar carreiras gmpadas por áreas a h s ,  isolou os seguintes fatores: 
turno diurno Ou noturno de estudo no 20 grau, idade e renda familiar como condicionantes da 
classificação no vestibular. 

w n t e  tese de mestrado', utuizando os dados do veStib& de 1978, elaborou uma 
divisão de carreiras PM desempenho de candidatos e evidenciou como fatores sócieeconômicos 
determinantes do desempenho em cada grupo de carreiras: o turno, a idade e a escolaridade do 
pai. 

Vale ressaltar que embora as variáveis turno e idade, i primeira vista, não Sqam interpreta- 
das como variáveis sóeiwconômicas, indicam condiçóes favoráveis de escolarização sempre que a 
situação é de turno diurno e idade presumível para o término do 20 gmu. 

O grau de influência desses fatores determina, não apenas a entrada M faculdade, mas a 
distribuição dos aprovados pelas diferentes carreiras e instituições. Ou seja: quânto maior o presti- 
@o social de uma carreira e instituição, tanto mais necessário um número mais elevado de pontos 



para a classificação, o que, por sua vez, como nossos estudos anteriores indicam, está altamente as, 
sociado a níveis sóeio-econômicos mais elevados. 

Os dados de que dispomos são coerentes com a idéia geral de que qualquer processo de 
seleqão escolar está fortemente determinado pela estrutura social. 

No presente trabalho, tentaremos mostrar que o desequilíbrio no sistema de ensino supe- 
rior, causado pela rapidíssima expansão de vagas, no início da década de 70, provocou, por uma 
compensação social, uma reestnituragio socialmente elitizante entre as carreiras e instituições de 
ensino superior. 

Além disso, um processo cada vez mais efciente de prheleção dos candidatos As diversas 
carreiras torna o exame de vestibular um processo de segunda etapa, na selgão ao ensino 
superior. 

Enfm, esta expansão não pmocou, como alguns pressupunham, um processo de democra- 
tização do ensino superior no Brad. 

iü. METOWu)(;u DE ANALISE - TÉCMCA ESTAThiCA 

Para a análise dos dados do experimento foi utiüzada urna técnica estatística, análise de 
correspondência, que é uma generalização da análise de componentes principais para dados 
categóricos. Seu objetivo é descrever e resumir as informaçóes contidas nos dados através de uma 
redução da dimensão dos espaços considerados. Para uma descrição sucinta da técnica, conside- 
raremos uma tabela de contingência I x J, isto é, o cruzamento de I classes AI, ..., AI da categoria 
A com J classes BI, ..., BJ da categoria B. Obtém-se represen-s das classes da categoria A 
como pontos no espaço de dmendío J e das classes da categoria B como pontos no espaço de 
dimensão I. Em cada um desses espaços será gerada uma distância apropriada, a fm de se poder 
julgar a simiiaridade entre as classes de uma mesma categoria, e a freqüência relativa de 0~01-  
rência de cada classe é utilizada como um pesa para essa classe. A seguir, aplica-se, separadamen- 
te, uma análise de componentes principais generalizada às representações das classes Al, ..., AI  e 
As representações das classes BI, ..., BJ. Dessa maneira, escolhida uma dimensão. menor que I e J, 
tem-se, para cada uma das anáüses, uma representação das classes em um espaço de dimensão p 
de maneira a "melhor" COIISNBT a informação dos dados. Por exemplo, se p = 2, ter-se-á uma 
representa@ grafica no plano com a distância euclidiana usual. Assim, se 2 classes estão próxi- 
mas na representaçüo original, também estão próximas M representação em p variáveis, e se estão 
afastadas na representação em p variáveis,também estão afastadas na representaçüo original, 

podem-se representar, graficamente, as classes das duas categorias no mesmo grafico e essas 
duas representações são relacionadas. Uma relação existente enire elas é que a coordenada 
da classe Ai, por exemplo, é, a menos de um fator de expansão, uma média ponderada das 
coordenadas das classes Bj no mesmo eixo, e vice-versa. Logo, especialmente M periferia dos 
gráticos, pode-se perceber, em geral, quais classes Bj são mais relacionadas com as quais classes Ai. 
Pm análise de componentes principais, calculam-se também as correlages entre as variáveis 
onpinais e as novas variáveis obtidas (as coordenadas no novo &tema de referência), chamadas as 
componentes principais, a fm de ajudar na interpretaçáo dessas novassvariáveis. Faz-se o mesmo 
em análise de correspondência para cada uma das duas análises feitas. E interessante notar que as 
correlações das classes Bj, vistas como variáveis na phmeira análise de componentes principais 
generalizada, são relacionadas com as C O O ~ ~ ~ M & S  das classes Bj na segunda análise de com- 
ponentes principais generalizada, relação esta que mantém o sinal, e vice-versa. 

Para maiores detalhes sobre a técnica, assim como seu desenvolvimento matemático, reme- 
temos o leitor i literatura estatística pe~tinente',~, '~ 
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No segundo gnipo de carreiras, observamos um fenômeno seletivo diverso. Nessas carreiras, 
há uma diferença signifiicativa de posiça na escala social e uma diferença pignifieativamente 
maior de desempenho, entre os classificados em instituições oficiais e particulares (ver figuras 4 e 
5). Situam-se aqui engenharia, direito, administração, educação e letras. 

Eues são exemplos de carreiras onde a contammação de fatores sócio-econômicos ultrapas 
sa a préseleção e a t i i e  a 27 etapa de seleção, o exame vertibuiar. Colmam-se, assim, em geral, 
candidatos de maior nível sócio-econômico nas instituições oficiais e os de menor nas p a r t i d a  

Nota-se que, nas carreiras de baixo prestígio, há uma diferenciação progressivamente mais 
nítida entre os clasnifKados de instituições oficiais e particulares, quanto ao turno. I? preciso 
notar, ainda, que as carreiras de Educação Artística e Licenciatura em Cincias, apesar de se 
localizarem em pontos próximos no eixo 1 (sócio-econômico), são, em geral, diferenciadas pela 
maior participação de candidatos de turno nohrno MS instituições particulares. 

Isto vem reforçar o que a f i a m o s  anteriormente, sobre a importância da variável turno 
como indicador no processo de seleção. 

V.2. O d i e r  masnilino/feminino na escala de p~s t ig io  social das camiras 

Se tomarmos qualquer uma dessas escalas e associarmos a cada carreira o seu caráter 
masculino/feminino, numa escaia de 5 pontos, obtida a partir do trabalho de H. Lewin", 
observamos que as carreiras de mais baixo prestígio são essencialmente femininas, enquanto que 
as de alto prestígio são marcadamente masculinas. 

Na figura 6, propositadamente, foi utilizada uma escala onde a ordenação foi obtida pela 
variável desempenho. Fica bastante nítida a impressão de que a discriminação da mulher no 
mercado de trabalho se dá já a nível de escoiha de carreira, o que mascara a discriminação salarial. 

I? preciso notar, entretanto, que essa análise não contradiz as conclusões do trabalho de H. 
iewin, j6 que, apesar desta discriminação, verificou que, dadas as mesmas condições sociais, o 
desempenho feminino no vestibular, para uma determinada carreirq é, inclusive, ligeiramente 
melhor do que o masculino. 

V.3. Possíveis iniluências do Mercado de Trabalho 

%S. 

Faltaria aqui todo um estudo paralelo & mercado de trabalho, vendo até que ponto essa 
escala é influenciada por uma possível transparência de informações sobre esse mercadc. 

Poderíamos, no entanto, levantar aigumas hipóteses baseadas nos dados de 78,79 e 80 ,que 
mostram que o aumento de candidatos está se dando nas carreiras de médio e baixo prestígio, 
enquanto nas carreiras de alto prestígio o número de candidatos, em alguns casos, está baixando. 

Poderíamos imaginar, entre outros, o seguinte mecanismo explicativo: o diploma universitá- 
rio tem sido denunciado como um mero instrumento de titulação heráldica, principalmente nas 
carreiras de baixo prestígio. 

No entanto, arriscaríamos dizer que, devido i retração geral do mercado de trabalho, e ao 
excesso de profBsionais lançados nesse mercado (como conseqüência da forte expansão universi- 
t&ria), os candidatos de mais baixo nível sócio-econômico, que antes pleiteavam carreiras de alto 
prestígio, por uma garantia de ganhos imediatos logo após se graduarem, perdendo essa garantia, 
deixam de procurar essas-carreiras. Para candidatos de nível sócio-econômico mais alto, entre 
tanto, essa garantia não é tão relevante. Para os primeiros, resta a opção de um curso universitário 
menos exigente, que ihes dqá  um título, que, pelo menos, os credenciará num mercado de 
trabalho que eventualmente nem ihes exigia a quaiificação profAonal que o diploma ihes confe 
rirá. 

V.4. Deciínio de pmtígio em eaneiras tradicionais 
As carreiras tradicionais do sistema universitátio brasileiro: medicina, engenharia, direito, 

letras e pedagogia (educação) merecem um comentário especial. !Antes da expansão das vagas, na 
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década de 70, já havia uma diferença de prestígio entre esMs carreiras, também marcado peia 
característica masculinalfeminina. Hoje, a ordenação de prestígio social manténi-se praticamente 
inalterada, inclusive no que se refere ao caráter mascuiino/feminino, com exceção da medicina, 
que nos últimos anos tem apresentado crescimento significativo da participaça0 feminina' ' 
Após o procesno de aumento de vagas, e de reeiituação intema do sistema de ensino superior, 
essas carreiras se distribuíram por toda a escala de prestígio social, desde a medicina, no topo 
dessa escala, até a educação, M base. 

Ocorre que, nessas carreiras tradicionais de mais baixo prestígio, como ietras e Educação, 
o desempenho dos candidatos tem baixado durante todo o proceso de reelitização, já que nessas 
carreiras, se deu, com mais intensidade, a entrada de substratos de nível &cio-econômico mais 
bciixo no ensino superior. 

V.5. Oiigem pmãpgonai das airreiras não tradicionais 

Se olharmos de forma geral a escala de ordenação de carreiras, sem nos preocuparmos com 
as tradicionais, já citadas,fwmos com a impressão que há três grupamentos de carreiras: como 
indicado na figura 6 pelas linhas tracqadas. 

No primeiro grupo notamos um subconjunto de carreiras que, ou formam o magistério de 
10 grau, ou provêm de carreiras que até recentemente exigimapenas esse grau de ensino como 
pré-requisito profmional. 

No segundo grupo, de forma análoga, encontramos carreiras de magistério de 20 grau e 
aquelas que requeriam este grau como pré-condição profissional. 

As implicações desta constatação para o sistema educacional parecem críticas. Está se 
evidenciando que vivemos numa sociedade onde as pessoas de menor desempenho são seleciona- 
das para trabalhos no sistema de Ensino Fundamental. 

E, finalmente, o terceiro grupo constitui, basicamente, as chamadas profisSaes liberais. 
Poderíamos, ainda, a título de mera especulação, dizer que a localização das carreiras de 

química, matemática, ciências sociais e física, no terço superior do segundo grupo, seria uma 
consequéncia da posição privilegiada que essas carreiras têm pelo atratiio que o alto prestígio do 
sistema de pósgraduação exerce. 

VI. CONSIDElUÇ6ES FINAIS 

A presente análise mostra de forma inequívoca que todo o processo de seleção ao ensino 
superior está fortemente condicionado pela estmtura social. 

Erse condicionamento e as características do processo de seleção ao ensino superior provo- 
caram uma estratiicação social das diversas carreiras do sistema e instituições oficiais e particu- 
lares. 

O mecanismo operacional .dessa estratificação dCse em duas etapas. Na primeira, pela 
pré-seleção por ocasição da inscrição no vestibular e na segunda, pelo concurso em si. 

Observou-se que em alguns casos a pré-seleção é tão eficiente que, no exame vestibular, a 
seleqão já é praticamente meritocrática, num subestrato social já depurado. 

Evidenciamos, também, mais uma vez, que, para trabalhar no ensino fundamental, nossa 
Sociedade está selecionando as pessoas de mais baixo desempenho escolar. 

Como vemos, o problema de atribuir ao exame vestibular, i sua forma, i sua estrutura e i 
sua técnica de avaliação a responsabilidade pelas variações de desempenho, motivação e 
comportamento dos estudantes nos últimos anos, representa um enfoque reducionista diante do 
que é apontado por indicadores, como os que acabamos de mostrar. 

O perigo de uma ád&educionis ta  deste tipo é que os verdadeiros problemas da educa- 
ção ficam camuflados, o que pode, eventualmente, gerar políticas corretivas em direçúes erradas. 
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SIGLA DA C.4RREIRA 
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TABELA 1 

- Convençk dos simboios das wi8sss ~ ~ n O m i e a s  da figura 4. 
- As convenções das carreiras Sao as memas da figura 1. 

instituições ofiiais 0 
instituições particuiaes 0 

Em que turno você cursa (ou curs0u)o 2? Grau? 
T1 -Diurno 
T2 - Noturno 
T3 - Parte no diurno e parte no noturno 

Qual é (ou era) o nível de instrução de seu pai? 
P1 -Nenhum ano de estudo 
E? - Pridrio completo ou incompleto 
P3 -Ginasial incompleto 
P4 - Ginasial completo 
P5 - colegial 
p6 - Superior 

Qual 6 (ou era) o nível de hstniçáo de sua mãe? 
M1 - Nenhum ano de estudo 
M2 - F’rimário completo ou incompleto 
M3 - Ginasial incompleto 
M4 - Ginasial completo 
M5 - Colegial 
M6 - Superior 

Seu pai é (ou era): 
C1- Grande banqueiro, fazendeiro, industrial ou comerciante, incorporador de imóveis, grande 

C2- Mkdio fazendeiro, industrial ou comerciante 
C3 - Profissional Liberal (médico, engenheiro, advogado, professor universitário, jornalista, eco- 

nomista, etc.), alto fimionário púbiico ou de banco (diplomata, diretor de banco não acio- 
nista, desembargador, juiz, etc.), alto funcionário de empresa privada (superintendente, 
diretor, etc.) 

C4 - Médio funcionário público ou privado (gerente, chefe de seção, etc.) 
cs - Militar oficial 
C6 - Militar não oficial 
C7- Pequeno proprietário (dono de bar, quitanda, açougue, padana, oficinamecânica, banca de 

C8 - Bancário, pequeno funcionário p6bliC0, escriturário, balconista, chofer de táxi (quando 

C9- Operário (isto é, trabaiha em fábrica, diretamente com a máquina), servente, pedreiro, a@- 

acionista de uma grande empresa (mais de 100 empregados) 

jornal, chofer dono de táxi, representante, vendedor ou corretor por conta própria, etc.) 

não é proprietário do vefcuio, stc.) 

cultor (isto é, trabaiha em uma terra que nZo é sua, etc.) 

Qual a renda total mensal de sua família? 
h ç i i o :  (Some todos os sal&ios brutos - sem deduções - dos membros de sua família que tra- 
baiham e que estejam morando em sua CBSB. Inclua o seu salário, caso você trabalhe. Se você 
for casado, refira-se a sua própria familia. Se você for solteiro, desquitado ou viúvo, e morar a i -  
nho, refira-se a seu rendimento bruto). 

R1 - AgCrS 4.530,00 
R2 - De CrS 4.540,00 até CrS 6.800,00 
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R3 - De CrS 6.810.00 até CrS 9.070,00 
R4 - De CrS 9.075,OOaté CrS 11335.00 
RS - DeCrS 11.340,CüatéCrS 15.875,00 
R6 - De CrS 15.880,OOaté CrS 22.600,OO 
R7 - De CrS 22.680,OOaté CrS 27.200,00 
R8 - De CrS 27.220,00 até CrS 34.000,00 
R9 - De CrS 34.050,OOaté CrS 40.800,00 
RIO - De CrS 40.850,OOaté CrS 45300,OO 
R11 - De CrS 45.360,OOaté CrS 56.650,00 
R12 - De CrS 56.700,OOaté CrS 68.000,00 
RI3 - De CrS 68.100,OOaté CrS 79300,133 
R14 - De CrS 79.380,OOaté CrS 102.000,W 
RIS - De CrS 102.100,CQaté CrS 113.300,OO 
R16 - De CrS 113.400,00 até CrS 124.500,OO 
R17 - De CrS 124.740,Cüaté CrS 158.500,00 
R18 - De CrS 158.760,OOaté CrS 192.500,OO 
R19 - De CrS 192.780,Waté CrS 226.800,00 
R20 - Mais de CrS 226.800,00 

I I 3 
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CAUSAS DE DEFICIÊNCIAS 
NA EXPRESSÁO ESCRITA EM ALUNOS 

INGRESSOS NA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DE SANTA MARIA* 

Cora Disconzi Rodngues** 
Gladys Therezinha Haubold** 

Layr Maria Lsng** 

INTUODUÇAO 

A experiência de magistério universitário vivida nos últimos anos tem demonstrado, em 
relação 3 sintaxe da Lhgua Portuguesa, uma crescente deficiência dos alunos ingressos na Univer- 
sidade Federal de Santa Maria. Tendo em vista a necessidade da expressão escrita em todos os 
setores de atividade humana e considerando o problema evidenciado inicialmente, julgou-se rele- 
vante a decisão por um assunto que visasse ao seguinte questionamento: Quais as causas das defi- 
ciências em sintaxe na expressão esclita dos alunos ingressos na Universidade Federal de Santa 
Mana? 

E propósito desta pesquisa, atendendo integração IJniversidadell? e 20 graus, contribuir 
para uma reformulação nos métodos de abordagem do aspecto enfocado. Tal contribuição far-se-á 
demonstrando as falhas mais relevantes em sintaxe nos alunos egressos do 20 grau e determinam 
do a origem dessas falhas. 

Quanto i caracterização das deficiências, tomaram-se, como quadro refereucial das possibi- 
lidades de estruturação da língua, os manuais de g r d t i c o s  como Evanildo Bechara, Celso &nha 
e Rocha lima. Esses autores abordam os processos característicos das estruturas oracionais - 
concordância, regência e colocação - fundamentando-se ém certos princípios fixados na língua, 
na função sintática dos vocábulos e na importância destes para a comunh80 das idbias. 

h i m ,  tendo presentes os padróes convencionais da sintaxe da Língua Podguesae Parth- 
do de opini&s onguiadas de obsewaçks assistemáticas, formularam-se três hipóteses W 

* 
** Do Departamento de Letras Vemácuhs da UFSM. 

Assessoria técnica de Maria de Loutdes Medeiios de Farias, do Departamento de Estatística da UFSM. 



rizam, como causas das deficiências em sintaxe na expressSo escrita dos alunos inpressos na Uni- 
versidade Federal de Santa Maria: 

i? - a prática insuficiente da expressgo escrita no decorrer da vida escolar; 
2? - a carência de leitura; 
3? - aquisição inadequada das estruturas súitátiticas da Língua Nacional. 
Ressalte-se, ainda, que este trabalho procura oferecer, sobre o problema em questb, dados 

concretos com base em questionáios e redações que foram submetidos a uma análise interpreta- 
tiva. 

1. COLETA DOS DADOS 

O tema do presente trabalho situa-se dentro da área de Língua Portuguesa, sendo o seu uni- 
verso de referência os alunos ingressos na Universidade Federal de Santa Maria, nos Cursos de 
Letras, Pedagogia, Estudos Sociais, Medicina, Engenharia, Administração e Agronomia. 

Colheram-se os dados em duas etapas: a l?, no 20 semestre de 1977; a 2?, no l? semestre 
de 1978. Deve-se salientar que tanto os alunos da l?  etapa como os da 2a não haviam recebido, 
nesta Universidade, nenhum esclarecimento a respeito de comunicação escrita. 

Trabaihou-se com uma amostra aleatória de 170 alunos, aos quais foram aplicados exercí- 
cio de redação e question4rios. 

2. ORGAMZAÇAO E EXPOSIÇAO DOS DADOS 

As redações, que perfieram a mddia de 15 lias, versaram sobre dois temas opcionais. Ao 
serem corrigidas, nelas detectaram-se 2.538 erros de sintaxe, o que evidencia a existência de 
14,90 erros por redação e 0,99 por Linha, em média. 

O questionário, que se constitui de 33 quesitos, é apresentado a seguir com suas respectivas 
respostas, distribuídas em número e percentual, a fm de possibilitar um melhor retacionamento 
entre as questões propostas e os resultados obtidos. 

1 - Ao ser solicitado a escrever, você encontra dificuldade? 

( )Sim. ( )NEo. 

Tabela I 

QUESThO 1 

Não 32,9 

2 - Em caso atümativo, esse problema é motivado por: 
( ) deficiência de vocabulário. 
( ) difmldade na estruturação da frase. 
( ) ausência de idéias. 

Obs.: Nesta questão, colocou-se uma nota possibilitando ao aluno assinalg mais de uma alter- 
nativa. 
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